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O estudo das políticas públicas e os seus impactos sobre as mulheres rurais são de grande 
relevância para a compreensão do meio rural brasileiro. O conjunto de políticas que foram 
analisadas abrangem tanto aquelas especialmente dirigidas às mulheres quanto outras 
destinadas ao conjunto dos trabalhadores rurais, mas que afetam direta ou indiretamente as 
trabalhadoras. O objetivo geral desta pesquisa foi realizar um mapeamento das políticas 
públicas rurais que são acionadas pelos agricultores e agricultoras inseridos no Projeto 
Formoso em Bom Jesus da Lapa, (BA) com a finalidade de analisar as dificuldades da 
transversalidade de gênero das políticas públicas rurais e se estas estão contribuindo de fato 
para diminuir as assimetrias de gênero e o empoderamento feminino. A pesquisa de foi de 
natureza qualitativa, foram realizadas entrevistas semiestruturadas com as lideranças socio 
institucionais, com os/as agricultores/as, observação participante e ainda grupos focais com 
as mulheres para captar histórias de vida, saberes e vivências no local de trabalho e espaço 
doméstico.  
Encontrou-se uma baixa representatividade das mulheres como protagonistas nos 
programas destinados a agricultura familiar, em função dos valores culturais e da própria 
logística operacional, materializadas nas desigualdades estruturadas e de assimetria na 
efetivação dos direitos sociais e políticos. Apesar das políticas públicas rurais preverem a 
inserção das mulheres as desigualdades de gênero são ainda mais visíveis e “naturalizadas” 
no espaço rural, reforçando o viés da política que demarca lugares segregados para homens 
e mulheres nos processos produtivos e decisórios. 
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